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			– Tu virás connosco? – perguntou Matteo. – Vais encontrar-te comigo e com o Luka no aeroporto esta manhã?

			Ele não conseguia olhar Bella nos olhos, não só porque a nódoa negra no rosto dela tinha sido causada pela mão dele, mas principalmente porque a noite anterior deixara Matteo a sentir-se mais aberto e exposto que nunca.

			Ainda assim, ele não sentia remorsos.

			Bella olhou para o homem que era o dono do seu coração desde os 16 anos. No seu primeiro dia como empregada de quartos no Brezza Oceana, ela iniciara o seu turno a sentir-se estranha, vestida com a sua farda e com saudades dos seus amigos da escola, mas pelo menos a sua amiga mais próxima, Sophie, também estava a começar a trabalhar naquele sítio naquele dia.

			Bella e Sophie seguiam por um corredor quando viram alguns dos homens da família Malvolio a virem na direção delas, incluindo Matteo Santini e o seu meio-irmão Dino.

			As jovens afastaram-se para deixar o grupo passar, mas ainda assim Bella preparou-se para o que estava prestes a acontecer.

			Sophie tinha imunidade. Ela estava prometida a Luka e em breve ficariam noivos. Embora vivesse em Inglaterra, Luka era filho de Malvolio e, por isso, ninguém disse nada.

			Os comentários lascivos foram todos dirigidos a Bella, porque sabiam que ela era filha de Maria Gatti e sabiam qual era a profissão da mãe…

			Bella já estava muito habituada àquele tipo de comentários.

			– Ei! – chamou Matteo e, por um segundo, Bella pensou que ele estivesse a falar com ela. Mas, então, ele voltou-se para o grupo, falando bruscamente com uma voz sonora e grave:

			– Déjala en paz.

			Ele estava a ordenar-lhes que a deixassem em paz e quando Dino tentou argumentar, Matteo repetiu a ordem ainda mais firmemente. Na verdade, quando Dino persistiu, Matteo empurrou o irmão contra a parede e segurou-o ali, voltando-se brevemente para Bella.

			– Via via…

			Ele estava a dizer-lhe para ele ir-se embora dali. Era a primeira vez que falava com Bella mas, mesmo antes desse momento, ele já era dono de uma parte do seu coração; se a mãe dela devia dinheiro a Malvolio, era a Matteo que ela tinha de ligar para vir buscá-lo, e não a Dino.

			– Ao menos, o Matteo apenas vem buscar o dinheiro – dizia a mãe dela.

			Sim, pouco a pouco, ao longo dos anos, Matteo tinha colecionado pedaços do coração de Bella, e agora, por fim, todo o seu coração era dele.

			Na noite anterior, Matteo fizera amor com ela. E fora o primeiro.

			Sim, a noite anterior começara da forma mais inocente possível, mas de uma forma que lhes fora imposta.

			Aquela cidade costeira do oeste selvagem da Sicília era dominada por Malvolio.

			O jogo chamava-se medo e a população fazia o papel de joguetes.

			Ele era dono do hotel e da maioria do comércio. E era um senhorio cruel para a maior parte da cidade. Apesar da paisagem idílica, havia crime e corrupção em cada esquina e as coisas eram ainda piores se as regras de Malvolio não fossem seguidas.

			Ainda assim, a noite passada fora linda para os dois e, naquela manhã, Matteo ligara-lhe para ela fugir com ele de Bordo del Cielo.

			– Farei o possível para estar lá – disse Bella.

			– Só temos esta oportunidade – avisou Matteo. – Se tu ficares, ninguém pode saber que eu te fiz esta proposta. Se eles souberem que eu… – hesitou Matteo, pois com Bella usava palavras que não estava habituado a ouvir e muito menos a usar. – Se o Malvolio tiver a mínima suspeita de que eu me interesso por ti, vais ficar em sarilhos.

			– Eu disse que farei o possível.

			Bella observou-o a dar um nó na gravata. Matteo vestia sempre bem, muito melhor do que os outros; os seus fatos eram feitos em Milão e os seus sapatos eram feitos à mão. Na noite anterior, ela descobrira a razão de Matteo parecer sempre mais aprumado do que os outros.

			Na noite anterior, ele contara-lhe coisas que, provavelmente, poderiam fazer com que os dois fossem mortos.

			Ele vestiu o casaco. O fato dele era cinza-escuro, quase preto, e a camisa de algodão ainda estava quase sem rugas, porque ele tinha-a pendurado para não ficar amarrotada.

			– Adoro este tecido… – Bella passou os dedos pelo casaco e pôs a mão por dentro, para sentir a seda fria. Ela era uma costureira habilidosa e tinha olho para a moda. Não que pudesse praticar tais artes ali. – Eu poderia fazer algo assim.

			– O melhor alfaiate de Milão vem cá uma vez por ano – disse Matteo. – E acredito que tu, provavelmente, conseguirias fazer algo assim.

			– Volta para a cama – disse Bella.

			– Não. Não tenho tempo.

			Ele passou a mão pelo cabelo, que ficou perfeito. Em breve, aqueles olhos estariam por trás de uns óculos escuros caros. Era assim que ela o via sempre mas, naquelas últimas horas, Bella vira também a verdadeira beleza daqueles olhos cinzentos-escuros, enquanto faziam amor.

			Os fatos, as roupas, a barba milimetricamente cortada, tudo fazia parte de uma imagem que Matteo criara para poder sobreviver.

			Naquela manhã, Matteo convidara-a a juntar-se a ele e ao melhor amigo Luka para uma nova vida em Londres.

			Bella sabia que Luka tinha dito a Sophie para ir com eles.

			Sophie, no entanto, dissera a Bella que terminara tudo com Luka, e que, naquela mesma noite, estaria de partida para Roma. Ela implorara-lhe que fosse com ela, mas Bella recusara, dizendo que nunca poderia abandonar a mãe.

			Maria, embora com apenas 34 anos, encontrava-se doente e frágil, apesar de fazer tudo para não deixar transparecê-lo.

			Matteo garantira a Bella que a mãe dela poderia ir com eles e que ele cuidaria das duas. 

			Bella estava sentada numa cama desfeita, vestida apenas com um sorriso numa manhã onde corações estavam a ser partidos.

			– O avião parte às 9h… – disse Matteo, sentando-se ao lado dela e colocando uma longa madeixa do cabelo de Bella atrás da orelha. – Por favor, aparece. – Então, ele olhou-a nos olhos. Era uns olhos verdes, brilhantes e vivos, e ele sabia que, se ela permanecesse em Bordo del Cielo, muito em breve se tornariam inertes e vazios.

			– Se não fugires esta manhã, o Malvolio vai obrigar-te a trabalhar no bar. E eu não estarei lá para…

			Salvar-te.

			Ele não disse as palavras, mas elas pairavam no ar entre os dois.

			– A sério, Bella… Não quero namorar com uma mulher da noite. E também não quero que haja mais ninguém.

			– Dois pesos, duas medidas, Matteo… – observou Bella, dada a situação em que eles se encontravam.

			– Não. – Ele abanou a cabeça. – É assim que me sinto, Bella, quero recomeçar do zero. Estou farto deste estilo de vida. Amanhã, o Malvolio quer que eu comece a vingar-me de todas as pessoas que testemunharam contra ele no tribunal…

			Bella estremeceu.

			Malvolio, Luka e o pai de Sophie, Paulo, tinham estado presos durante os últimos seis meses a aguardarem julgamento, e muita coisa fora dita contra Malvolio. O povo acreditava que havia matéria suficiente para ele ficar atrás das grades para o resto da vida.

			Só que ele estava de volta e novamente ao comando.

			– Tenho que ir-me embora porque não quero fazer as coisas que ele planeou para mim – reiterou Matteo. – Uma vez assassino, assassino para sempre. Não sou quem quero ser. Eu quero uma vida honesta e vou-me tornar alguém. Já terei problemas suficientes para explicar o meu passado e não quero que o teu me arraste para baixo.

			Palavras duras, talvez, mas honestas. Matteo estava a oferecer-lhe uma saída e ainda não tinha a certeza se ela iria aceitar; por isso, estava a deixar claro que aquela era a única oportunidade para ela ficar com ele.

			– Uma vez prostituta…

			– Eu percebi – disse Bella.

			– E, para que conste, não sou hipócrita, nunca paguei por sexo. A noite passada não teve nada a ver com dinheiro. – Apesar de ele ter esvaziado a carteira para dar-lhe todo o seu dinheiro, colocando o maço de notas ao lado da cama. – Eu dei-te dinheiro para fugires e não para pagar a noite de sexo. Se a tua mãe se recusar a vir connosco, podes deixar-lhe o dinheiro para ajudá-la a viver.

			Bella mal podia acreditar no que ele estava a oferecer-lhe. Com apenas 18 anos, Matteo fora sempre o sonho dela. Agora ele estava ali, sentado na cama em que tinham feito amor, convidando-a para uma nova vida.

			Seria tolice pensar que a vida dela era mesmo ao lado dele? Que o que tinham descoberto naquele quarto poderia sobreviver no mundo lá fora?

			Agora, com o relógio a marcar quase as 6h, a vida parecia terrivelmente simples. Enquanto ele abraçava o corpo nu e quente dela, o futuro parecia deliciosamente claro.

			– Eu vou cuidar de ti – disse Matteo, e o seu beijo prometia o mesmo.

			Ela perdeu-se na boca dele, sentindo o toque macio e o aroma da sua água de colónia a envolvê-la.

			Foi um beijo longo e intenso que confirmava como os dois estavam a sentir-se pois, se o tempo não estivesse contra eles, Matteo tiraria a roupa e juntar-se-ia a ela na cama, naquela cama que tinha sido o paraíso para eles na noite passada.

			O corpo dela estava mole, relaxado. Ele parou de beijá-la e sorriu, sem libertá-la dos seus braços.

			– Não ouses adormecer depois de eu me ter ido embora.

			– Não o farei. – Bella sorriu. – Não te vás embora agora. Ainda temos algum tempo.

			Ela estava com medo que Matteo mudasse de ideias assim que pusesse um pé lá fora.

			– Tenho de ir.

			– O que disse o Luka? Aposto que ele vai tentar convencer-te a não nos levares contigo.

			– Eu só contarei ao Luka quando tu estiveres ao meu lado, Bella. Esta é uma opção minha, que não tem nada a ver com ele. Se ele disser não, que se lixe, iremos para Roma e não para Londres. Estou a ir-me embora daqui para não ter que andar às ordens de ninguém… – Ele olhou profundamente nos olhos dela. As suas palavras, embora lentas e comedidas, também eram urgentes. – Se a tua mãe disser não, pelo menos tu ter-lhe-ás dado uma oportunidade. Vocês têm que sair daqui já.

			A resposta de Bella foi um beijo. Ela adorava sentir a barba dele por fazer contra a sua pele e como ele pressionava o corpo dela contra a cama conforme selavam o acordo com as bocas. Bella enfiou os dedos por entre o cabelo dele e tentou imitar as carícias da sua língua, mas o carinho depressa se transformou num estado de possessão.

			Ele simplesmente não conseguia sentir-se saciado.

			Matteo engoliu os suspiros de Bella enquanto se encaixava entre as pernas dela, levando a boca até à orelha dela.

			– Vou ficar a dever-te uma – sussurrou Matteo, pois naquela noite ela tinha feito magia com a boca. Então, ele voltou a beijá-la, tão intensamente que nem conseguiu pensar no prazer dele conforme os seus dedos deslizavam para dentro dela.

			Bella ainda estava inchada e dolorida por causa da noite anterior, e os dedos dele eram o oposto de um bálsamo. Mas causavam uma dor deliciosa, pois ela sabia como aquilo iria terminar. Depois da noite passada, sabia que a pressão que ele estava a causar dentro dela iria explodir numa espécie de vazio aveludado muito em breve.

			Ele amava como ela gemia, como as mãos dela se moviam conforme as dele ficavam cada vez mais insaciáveis. Bella queria simplesmente sentir a pele dele nas palmas das mãos.

			– Quero ter-te novamente – implorou Bella, enquanto ele tocava o sexo húmido e afastava as coxas dela com a mão livre.

			– Não temos tempo… – Matteo lutava para manter o fôlego. A intenção dele era deixar Bella com desejo suficiente para ir atrás dele; mas também queria o cheiro dela nos seus dedos.

			Ela então tocou-lhe a ereção e foi em busca do fecho das calças, mas Matteo impediu-a à sua maneira: deslizou outro dedo para dentro dela e começou a movimentá-los circularmente, certificando-se de que o prazer era apenas dela.

			As pernas de Bella fecharam-se de imediato, prendendo-lhe a mão. Então, ela deixou a cabeça cair para trás e ele soergueu-se para encontrar os seus lábios abertos e chupar-lhe a língua. Sentia Bella estremecer entre as pernas e intensificou os seus movimentos. Ele quase atingiu o clímax só de pensar no prazer que ela lhe tinha proporcionado na noite anterior.

			Em seguida, Matteo tirou os dedos de dentro dela e segurou com cuidado a perna, praticamente inerte, colocando-a sobre a cama. Ele viu-a a abrir os olhos languidamente e a mostrar um sorriso preguiçoso.

			De algum modo, com o seu sorriso, Bella tinha-o conquistado, mesmo que por apenas um segundo. Como a desconfiança era a sua segunda natureza, Matteo perguntou-se se não estava a ser enganado.

			Ele nunca confiara em ninguém.

			Mesmo a sua amizade com Luka tinha ressalvas. Então, ele avisou-a:

			– Não me desiludas, Bella.

			– Nunca o farei.

			– Então, vejo-te daqui a pouco? – quis saber Matteo. Ela hesitou por um momento antes de assentir com a cabeça.

			– Não arruínes isto, Bella – avisou Matteo. – Não haverá uma segunda oportunidade. – Ele bateu com o dedo na cabeça e Bella sabia o que ele queria dizer: se ela não fosse com ele, iria apagá-la da sua mente.

			Matteo fora promovido a braço-direito de Malvolio, mas Bella tinha a certeza de que sob aquele exterior frio batia um coração quente e bonito.

			Independentemente do que os outros pensassem dele.

			Tinham feito amor a noite inteira e, mesmo assim, ele deixava o quarto com mais desejo do que ao entrar.

			Parada à porta fechada, ela imaginou como seria bom poder dormir, aninhando-se nos lençóis com o cheiro dele, para acordar depois e recordar os detalhes vívidos daquela noite tão maravilhosa…

			Em breve faria isso, disse Bella a si mesma.

			Não havia tempo a perder.

			Assim, ela tomou um duche rápido e pôs o vestido preto que usara na noite anterior. A peça tinha o cheiro a perfume barato que Matteo tanto odiara. E, sabendo como o seu trabalho deveria ser feito, Bella tirou todas as garrafinhas de álcool do minibar, os frutos secos e os doces. Agarrou o dinheiro que Matteo deixara, separou algumas notas e enfiou algumas na sua carteira e outras no sutiã…

			Depois, retirou a base de uma das suas sandálias ridiculamente altas e guardou as restantes notas em dois tubos presos dentro do salto, voltando em seguida a fixar a base da sandália. Antes de fechar a porta, permitiu-se uma última olhadela ao quarto – oh, como ela tivera medo de entrar ali. O seu rosto fervia por causa da chapada e corriam-lhe lágrimas de raiva pelas faces. Mas agora ela sorria ao olhar para as cadeiras que tinham afastado para dançarem juntos e compensarem todas as noites que tinham perdido.

			A primeira noite de trabalho dela fora um prazer, muito diferente do inferno que antecipara.

			Bella desceu no elevador e franziu o nariz ao passar pelo bar, que ainda cheirava à festa da noite anterior, destinada a celebrar a liberdade de Malvolio e o seu veredito como inocente.

			– Como foi? – perguntou Gina. Quando Bella não respondeu, ela prosseguiu: – Espero que ele tenha pago bem… Tendo em conta que ficou a noite inteira contigo.

			– Pensei que esta era por conta do Malvolio. – Bella encolheu os ombros e já estava de saída quando Gina a deteve.

			– Estás a dizer-me que o Matteo não te deu nem uma gorjeta? – Gina franziu o sobrolho, claramente desconfiada e estendendo a mão.

			– Pensava que podíamos ficar com as gorjetas.

			– Metade vai para o Malvolio e o resto dividimos entre nós. – Gina estalou os dedos. Bella abriu a carteira e entregou-lhe as notas que tinha separado.

			– E?

			Bella tirou as garrafinhas do minibar.

			– Pronto – disse Bella saindo. Mas Gina subitamente puxou-lhe o cabelo e empurrou-a contra a parede.

			– Não tentes enganar-me – ameaçou Gina, enquanto as suas mãos revistavam os seios de Bella, localizando facilmente as notas que ela escondera no sutiã.

			Com o dinheiro nas mãos, ela soltou Bella.

			– Nunca mais tentes enganar-me, Gatti. Conheço truques que tu nem sonhas.

			Como Bella detestava o mundo em que quase entrara.

			– Toma lá – disse Gina, como se nada tivesse acontecido, entregando-lhe algumas reles notas. – Vemo-nos hoje à noite.

			Não, não me verás, pensou Bella, concordando com a cabeça.

			Ela queria correr para casa, mas forçou-se a caminhar, como se tivesse todo o tempo do mundo.

			Saindo do Brezza Oceana, Bella decidiu ir pela praia. Alguns pescadores traziam para terra o que tinham pescado de madrugada e ela ouviu alguns comentários obscenos e algumas assobiadelas.

			Ela ignorou-os.

			Mais à frente, Bella passou por um caminho que levava a uma pequena enseada. Oh, ela adoraria poder descer até lá uma última vez, seguir aquele pequeno trilho que só os naturais da região conheciam e desfrutar da vista que tanto amava antes de deixar Bordo del Cielo de uma vez por todas.

			Mas não havia tempo a perder, pensou Bella, e não teria tanta graça sem a companhia de Sophie. A sua melhor amiga tinha partido na noite anterior e se Malvolio estava de volta, nada iria voltar a ser como dantes.

			Bella sabia que se quisesse mesmo fugir dali, ela e a mãe não podiam chamar as atenções e tinham de partir naquele mesmo dia.

			Perto de casa, um grupo de turistas estava parado à esquina e ela voltou a ouvir os mesmos comentários obscenos. Mas nem sequer corou.

			Bella sempre admirara a mãe; Maria andava sempre de cabeça erguida. E agora, naquela manhã, Bella fazia o mesmo. Ela subiu a colina, sentindo o tornozelo quase a ceder, por causa dos saltos altos, e sorriu para si mesma ao pensar no dinheiro que tinha neles.

			Sim, Gina podia conhecer muitos truques, mas a mãe de Bella ensinara à filha muitos outros. Ela até se riu enquanto caminhava pelo jardim, recordando-se da sua mãe a chegar a casa algumas manhãs e a esvaziar os sapatos!

			A mãe de Bella tinha ficado de coração partido na noite anterior, enquanto a filha se vestia para ir trabalhar. Agora, ela imaginava o rosto da mãe ao saber que Matteo lhes oferecera uma oportunidade de fugirem de Bordo del Cielo.

			A cabeça dela andava às voltas com tantas possibilidades enquanto entrava em casa, mas então, de repente, tudo mudou.

			Como se estivesse a descer de um carrossel, tudo voltou ao normal e, segurando um grito, Bella percebeu o caos. A mesa da entrada estava derrubada, os vasos de flores do jardim estavam destruídos. E ali, no meio de tudo, estava Maria, caída no chão.

			– Mãe!

			Bella baixou-se e agarrou a mãe nos braços. O sangue corria-lhe de uma ferida na cabeça e por um instante terrível pensou que aquilo fosse obra de Malvolio. Perguntou-se se ele teria descoberto os planos da fuga e…

			– Eu caí… – disse Maria de forma arrastada.

			– Voltaste a beber? – perguntou Bella, pois a mãe parecia tão doente ultimamente que conseguira que ela prometesse deixar de beber.

			– Não.

			Ela levou algum tempo a perceber que a mãe só conseguia mexer um braço e quando viu que um lado do rosto dela estava fraco, Bella deu-se conta de que, aos 34 anos, a sua linda progenitora tinha sofrido um derrame.

			– Vou chamar o médico.

			Enquanto aguardavam, Bella foi buscar uma manta ao quarto da mãe para deixá-la o mais confortável possível.

			O médico chegou e ligou para o serviço de emergências. Às 8h55, a ambulância atravessou a cidade a alta velocidade e seguiu pela estrada que ia na direção oposta ao aeroporto.

			Bella sabia que elas nunca chegariam a tempo.

			Ela segurou a mão da mãe enquanto se esforçava para não chorar.

			Tinha perdido a oportunidade de escapar. Pensou em Matteo no aeroporto, esperando por elas.

			 

			 

			E ele estava.

			Parado ao lado de Luka, Matteo examinava o pequeno aeroporto, esperando que as portas deslizantes se abrissem para Bella.

			– É melhor irmos – disse Luka.

			– Daqui a pouco – respondeu Matteo.

			– O embarque já começou.

			– Tenho de fazer uma chamada… – Matteo tinha o telefone de Maria, pois ele ligava-lhe sempre antes de ir buscar o dinheiro de Malvolio. Esperou, com uma réstia de esperança, mas ela não atendia.

			Elas devem estar a caminho, pensou Matteo, mas, após vinte minutos, toda a sua esperança se esvaneceu.

			– Chamada final – avisou Luka.

			Sem poder esperar mais, Matteo embarcou.

			– Já tinhas viajado de avião? – perguntou Luka. O seu amigo fora sempre tão vivido, tão à frente de toda a gente, porém nunca o vira fora de Bordo del Cielo, e ele também podia sentir a tensão de Matteo.

			– Nunca – respondeu Matteo, voltando a ficar em silêncio enquanto o aparelho se preparava para descolar.

			Ele não estava nervoso por causa do voo, ou por deixar Bordo del Cielo.

			Podia ficar e tornar-se algo que até então conseguira evitar – um assassino – ou podia deixar tudo para trás.

			E ele escolheu a última opção.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Cinco anos depois

			 

			Bella Gatti.

			Matteo não queria ouvir o nome dela, mas naquela noite o nome surgiu na conversa.

			Também não queria lembrar-se de um amor que o fizera de tolo.

			Assim, ficou quieto durante o encontro com os seus amigos mais próximos e parceiros de negócios na luxuosa cobertura de Luka em Roma, evitando a todo custo qualquer referência ao seu passado extremamente duvidoso.

			Matteo e a sua namorada de há três meses, o que era uma espécie de recorde para ele, tinham vindo de Londres para a ocasião. Sabendo que o noivado de Luka e Sophie era uma farsa extravagante, Matteo só queria que a noite terminasse depressa.

			Alguns dias antes, Sophie Durante surgira no escritório de Luka em Londres, exigindo que após a libertação do pai dela da prisão, eles reatassem o noivado abandonado há muito tempo durante o pouco tempo que ele ainda teria de vida.

			Se Luka tivesse pedido a opinião de Matteo, eles não estariam ali sentados naquele instante.

			Paulo, o pai de Sophie, não parava de falar da Sicília e do povo maravilhoso que morava no oeste. Matteo, esforçando-se ao máximo para não deixar que a sua mente voltasse para lá, ficava a tentar guiar a conversa de volta para a sua verdadeira paixão.

			O trabalho.

			Não, a sua paixão não era Shandy, a mulher ao lado dele, embora ela desejasse que fosse.

			A sua paixão era o trabalho honesto.

			A reputação de Matteo no mundo dos negócios era o seu bem mais precioso. Ele reerguera-se do nada. Transformara a sua vida depois de um passado violento e criminoso. E nada nem ninguém o levaria de volta aos mesmos caminhos.

			– Então, quando vais para o Dubai? – perguntou Luka.

			– Domingo – respondeu Matteo. – A menos que precises do avião.

			Luka compreendeu o que Matteo queria dizer. Estava convencido de que Sophie queria mais do que um anel de noivado no dedo. Ele não acreditara nem por um segundo na história lacrimejante dela.

			Matteo não acreditava em ninguém.

			– Domingo? – certificou-se Shandy. – Pensei que tinhas dito que ainda não havia uma data certa.

			– Eu acabei de ficar a saber. – Matteo cerrou os dentes. Shandy pusera na cabeça que iria acompanhá-lo na viagem de negócios. Se quisessem partilhar um quarto, talvez fosse necessária uma aliança, e ele podia sentir a expectativa dela. Decerto, Shandy pensaria que a viagem repentina a Roma tinha algum significado mais profundo.

			– Onde vão ficar? – perguntou Paulo.

			– Fiscella – respondeu Matteo, referindo-se ao luxuoso hotel.

			– Que romântico – disse Shandy, mas Matteo mudou logo de ângulo.

			– Eu e o Luka estamos a pensar comprá-lo – explicou ele a Paulo. – É um ótimo hotel antigo, mas que precisa de muitas obras. Quero verificar algumas coisas por conta própria.

			– A Bella não trabalha lá? – perguntou Paulo a Sophie, e Matteo bebeu um grande gole da sua bebida.

			Bella.

			O nome dela fazia com que a sua garganta se fechasse, a ponto de ele precisar dizer a si mesmo para acalmar-se, para poder engolir de uma vez o seu limoncello. Odiava o gosto da bebida; fazia-o lembrar-se de casa, um lugar que passara os últimos cinco anos a tentar esquecer.

			Ele já sabia disso.

			Alguns meses depois de partir, o seu meio-irmão Dino tinha-lhe dito que Bella estava sempre no bar do hotel. Ele também lhe tinha contado coisas que o fizeram sentir o estômago revirar-se e arder, mas Matteo conseguiu manter a calma com Dino. Se o seu meio-irmão desconfiasse do interesse de Matteo por Bella, Malvolio iria puni-la pela sua fuga, só por prazer.
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